
INTRODUÇÃO
Desde o início da produção de aves em grandes escalas, poucos agentes 
infecciosos de importância para a avicultura estão presentes de forma 
tão disseminada como a APEC (Avian Pathogenic E. coli). Essa doença 
secular aparece com grande frequência, sendo responsável por causar 
prejuízos zootécnico e financeiro relacionados a essa bactéria. As aves 
de ciclo longo e curto são afetadas por esse agente. Nos abatedouros os 
impactos são relacionados a altos índices de condenações provocadas 
por esta bactéria. Além disso, a APEC tem sido elencada como um risco 
zoonótico devido alta similaridade genética entre certos isolados de APEC 
e (UPEC) (Dipak et al., 2021) infecções do trato urinário em humanos. A 
redução dos impactos referentes a colibacilose devem ser avaliadas de 
forma muito ampla e o uso de vacinas vivas para imunoprofilaxia pode 
ser o caminho para redução de perdas associadas a essa enfermidade. 
O objetivo desse trabalho foi avaliar a performance zootécnica de lotes 
de frangos de corte vacinados com uma vacina viva para prevenção de 
colibacilose contra lotes não vacinados. 

MATERIAIS E MÉTODOS
O delineamento experimental utilizou 2 grupos de aves com que 
receberam tratamentos distintos, no grupo A, 1.877.000 frangos 
de corte de 1 dia recebem via spray no incubatório uma dose 
da vacina viva Poulvac E coli® da Zoetis, no grupo B, 2.108.000 
de frangos de corte de 1 dia não foram vacinadas, totalizando 
3.985.000 aves avaliadas no teste, além disso, foram utilizadas as 
linhagens Cobb  e Ross, sexagem mistos, distribuídas de maneira 
similar em galpões climatizados e convencionais no sudeste do 
Brasil, no período de setembro de 2022 até janeiro de 2023. 

RESULTOS E DISCUSSÃO
A idade média do grupo A foi de 44,00 dias, com peso médio de 
abate de 3,026 Kg, o que conferiu um ganho de peso diário (GPD) 
de 68,38 gramas. Já o grupo B, a idade média ficou em 44,78 dias, 
com peso médio de abate de 3,048 Kg e ganho de peso diário de 
68,02 gramas. Em relação a mortalidade, no grupo A foi de 3,80% 
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e no grupo B 4,20% e a conversão alimentar ajustada no grupo 
A foi de 1,588 e no grupo B 1,610, o índice de eficiência produtiva 
foi superior no grupo A, 403 contra 394 no grupo B. As aves que 
receberam a vacina apresentaram uma performance superior em 
comparação ao grupo não vacinado. Nesse sentido, a vacina além 
de aumentar as respostas imunes de mucosa e celular, auxilia no 
aumento de bactérias benéficas intestinais (Beirão et al., 2021), o que 
pode explicar os melhores resultados de mortalidade e de eficiência 
produtiva conferida ao grupo vacinado em comparação ao grupo 
controle. Na tabela 1 é possível verificar as diferenças zootécnicas 
dos tratamentos avaliados nesse estudo.

Tabela 1 – Resultados zootécnicos de dois grupos de aves que receberam distintos tratamentos e as 
respectivas diferenças entre eles.

CONCLUSÃO
O uso estratégico da vacina Poulvac E coli® mostrou ser muito 
eficiente pois, além de reduzir a mortalidade, contribui para 
melhoria dos resultados zootécnicos, podendo contribuir para 
redução de custos de produção em frangos de corte além de 
aumentar a viabilidade total das aves entregues ao abatedouro.
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